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O agro brasileiro está passando por uma revolução — e essa revolução tem nome, tem garra e 
tem propósito: as mulheres.

Em duas décadas, a Cotrijal viu o número de mulheres associadas crescer mais de 800%. Hoje, 
são mais de 3.270 cooperadas transformando a terra com competência, sensibilidade e inovação. 
No Rio Grande do Sul, 37% dos cooperados são mulheres, mas apenas 15% têm voz nos conse-
lhos de administração.

MAS Algo não fecha nessa conta.Essas mulheres não estão no agro por acaso. Estão por voca-
ção, por força, por direito. Elas estão nas lavouras, nas decisões do dia a dia, no planejamento da 
produção, na sucessão familiar. Mas continuam sendo sub-representadas onde se decide o rumo 
das cooperativas.

Isso precisa mudar. E não pode esperar mais.Não se trata apenas de reconhecer o papel das 
mulheres. É hora de abrir caminho real para a liderança feminina, dentro e fora das porteiras. O 
agro já entendeu que elas são essenciais. Agora é preciso que o sistema cooperativista se atuali-
ze e dê espaço para o protagonismo feminino também nos cargos de comando.

Elas não querem favor. Querem oportunidade. E estão mais do que prontas. Cada mulher no 
campo é um grito silencioso de resistência, de inovação, de transformação. Elas seguram o trator 
e os fi lhos, equilibram contas e sonhos, enfrentam desafi os e ainda sorriem. Mas já passou da 
hora de deixarem de ser apenas “a força de apoio”. Elas são a força principal.

Mais que estatísticas, precisamos de atitude. Incentivar, formar, abrir espaço. Rever estruturas. 
Quebrar ciclos. Colocar mulheres nas mesas onde as decisões acontecem. Isso não é apenas 
justiça — é visão de futuro.

O agro precisa de mais mulheres no comando.
E o futuro do agro agradece.

Expediente : Diretora Executiva: Maria lzildinha Locativo. Planejamento e Controle de Gestão: Lincoln Ribeiro. Fi-
nanceira: Joeni Bagatini Gomes Tosta. Audio e Video: RL Produtora (Aislan Augusto da Silva e Marcos Rafael Lima )
Fotografi a: Lincoln Ribeiro, Izildinha Lacativa. / Nota da Redação: A revista não se responsabiliza por conceitos 
emitidos em artigos assinados e/ou informações contidas em material publicitário

Grupo Vicente Lacativa de Comunicação 
Avenida 3, nº 752, Centro, Guaíra - SP / CEP 14.790-075 / Tel : (17) 98146-1993.

CNPJ 05 422 805/0001-47/Email:agroizildinha@gmail.com

EDITORIALEDITORIAL

O Agro é Delas. 
E a liderança também tem que ser



Ao seu lado, cultivamos 

crescimento para a

comunidade, apoiando a 

cultura e o desenvolvimento.

Saiba mais em
br.tereos.com

Na Tereos, cultivamos
um futuro compartilhado
para o planeta e as pessoas.
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A eleição dos novos presidentes do Congresso, 
com sensibilidade às demandas do setor agrope-
cuário, representa um avanço significativo para o 
desenvolvimento do agronegócio no Brasil. Como 
um dos principais motores da economia nacional, 
o setor depende de políticas públicas que garan-
tam segurança jurídica, infraestrutura adequada e 
incentivos para inovação. Um parlamento alinhado 
com essas necessidades pode garantir marcos 
regulatórios mais eficientes, reduzir burocracias e 
favorecer o ambiente de negócios do setor.

Além disso, a formulação de leis que atendam 
às demandas do campo é essencial para a sus-
tentabilidade da produção. Temas como regula-
rização fundiária, defesa da propriedade privada, 
punição de invasores de propriedades rurais e 
urbanas, acesso ao crédito e ao seguro rural e in-

O CONGRESSO DA 
ESPERANÇA

vestimentos em tecnologia precisam estar na pau-
ta legislativa. Parlamentares comprometidos com o 
setor agropecuário podem trabalhar para assegu-
rar condições que tornem o agro mais produtivo e 
resiliente, promovendo o equilíbrio entre produção 
e preservação ambiental.

É fundamental que o Congresso atue com visão de 
futuro, evitando aprovar novos gastos desnecessá-
rios ou a criação de mecanismos que venham a 
onerar ainda mais a produção, colocando em risco 
a competitividade do setor agropecuário nacional. 
Priorizar a Reforma Administrativa é a melhor for-
ma de tornar o Estado eficiente e sustentável. Para 
isso é vital que Executivo, Legislativo e Judiciário 
trabalhem em harmonia, para garantir estabilidade 
e governabilidade, como forma de fortalecer a de-
mocracia. O combate à alta carga tributária, juros 

AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO
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Por Tirso Meirelles, presidente do sistema Federação da 
Agricultura e Pecuária do estado de São Paulo 
(Faesp)/Senar-SP
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elevados e câmbio instável é papel primordial do 
Congresso, em prol não apenas dos produtores 
rurais, que impulsionam a economia do país, mas 
de toda a população brasileira.

Outro ponto crucial é a defesa dos interesses do 
agro em debates sobre tributação e comércio 
exterior. Apenas quem conhece os desafi os do 
produtor rural consegue compreender a deman-
da por mais investimentos. A imposição de novos 
impostos sobre insumos e produtos agrícolas, por 
exemplo, pode comprometer a competitividade 
dos produtores brasileiros no mercado global. Um 
Congresso atento às necessidades do campo 
pode atuar para evitar medidas que elevem custos 
de produção e difi cultem exportações, garantindo 
que o Brasil continue como um dos principais for-
necedores de alimentos para o mundo.

A defi nição por um parlamento mais sensível às 
questões rurais certamente irá contribuir para a 
valorização do trabalho no campo, incentivando 
políticas de bem-estar social para os produtores e 

trabalhadores rurais, criando postos de trabalho e 
gerando renda. A composição das mesas da Câ-
mara dos Deputados e do Senado fez brilhar no-
vamente a luz da esperança para o setor. A expec-
tativa é que projetos de grande importância para a 
agropecuária, como o que pune invasores de pro-
priedades rurais e urbanas, que se encontra desde 
2024 no Senado, ganhem mais celeridade e pos-
sam ser votados e seguir para sanção presidencial, 
levando mais segurança para o produtor.

A melhoria da infraestrutura nas regiões agrícolas, 
com investimentos em estradas, conectividade e 
educação, demanda constante de entidades como 
a Confederação de Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) 
e das federações estaduais, depende de um ali-
nhamento entre governo e legisladores. Portanto, 
a eleição de representantes comprometidos com 
o agronegócio não benefi cia apenas o setor, mas 
toda a economia nacional, assegurando cresci-
mento sustentável e maior segurança alimentar 
para o país e o mundo.

www.aguetoni.com.br

QUALIDADE, NOSSO COMPROMISSO

Plantamos, Produzimos e Transportamos o que o Brasil tem de melhor, o  AGRONEGÓCIO.



10    AGRO S/A

AGRO CUSTOSAGRO CUSTOS

CAMPO
FUTURO
Projeto Campo Futuro inicia 
levantamento de custos da 
cana-de-açúcar em São Paulo
Teve início o Projeto Campo Futuro 2025 em São 
Paulo com o primeiro painel da safra 2025/26 de 
cana-de-açúcar realizado no município de Bar-
retos. A reunião virtual foi conduzida pela CNA e 
o Pecege, em parceria com Faesp e o Sindicato 
Rural de Vale do Rio Grande (Barretos).

De acordo com os produtores participantes, a 
propriedade modal da região de Barretos foi de-
finida em 100 hectares e com uma produtividade 
média esperada de 70 toneladas por hectares. O 
plantio manual predomina em toda a área produ-
tiva e os produtores têm o preço do Açúcar Total 
Recuperável (atr), um indicador do setor sucroe-
nergético que mede a quantidade de açúcar ex-
traída da cana-de-açúcar, indicado pelo sistema 
de remuneração do Consecana-SP.

Os resultados preliminares do levantamento 
apontam para uma diminuição da produtivida-
de e de antecipação das reformas de áreas, em 
relação aos números da safra passada, em ra-
zão da seca e dos incêndios que atingiram os 
canaviais da região em 2024, pressionando dire-
tamente os custos da atividade. Com isso, para 
a safra 2025/26 é esperado um retorno positivo 
para a atividade no curto prazo, entretanto, quan-
do calculados também os custos de capital e de 
terra, o balanço é negativo, indicando prejuízo ao 
produtor.

Além dos produtores, participaram da reunião o 
vice-presidente da Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp) e tam-
bém produtor de cana, Cyro Penna, e o diretor 
do Sindicato Rural do Vale do Rio Grande (Barre-

tos), Antonio Filisbino.

“A cultura da cana-de-açúcar é predominante no 
estado de São Paulo, com grande importância 
para o país e para a sociedade, sobretudo pela 
sustentabilidade ambiental. A sustentabilidade 
engloba também o pilar econômico da produção 
e o fornecedor de cana, além de apresentar pro-
dutividade, deve ter conhecimento e gestão dos 
seus custos para tomar decisões corretas. É aqui 
que entra o painel de cana-de-açúcar do Sistema 
CNA/Faesp/Senar/Sindicatos Rurais, como uma 
excelente ferramenta de apoio à produção”, des-
tacou Cyro Penna.

“A cultura da cana-de-açúcar é 
predominante no estado de São 

Paulo, com grande importância para 
o país e para a sociedade, sobretudo 

pela sustentabilidade ambiental” . 

Cyro Penna.
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UNIÃO DE 
ESFORÇOS
Sistema Faesp/Senar-Sp firma parceria 
com governo do estado para 
capacitação e qualificação das 
mulheres do campo

AGRO SAÚDEAGRO SAÚDE

Entidade e Secretaria de Políticas para a 
Mulher protocolam programa em prol das 
mulheres do meio rural. A presidente da Co-
missão Semeadoras do Agro, Juliana Farah, 
esteve no evento de um ano do Programa 
SP Por Todas, da Secretaria de Políticas para 
a Mulher do Governo do Estado, no Me-
morial da América Latina, na sexta-feira (7).

A cerimônia teve como objetivo apre-
sentar um balanço das ações de 2024, 
além de anunciar novas iniciativas volta-
das à segurança, empregabilidade e in-
clusão produtiva das mulheres paulistas.

Foram apresentadas iniciativas e progra-
mas lançados pela pasta como o aplicativo 
SP Mulher Segura, Portal da Mulher Paulis-
ta, criação de novas salas da Delegacia da 
Defesa da Mulher, auxílio aluguel, dentre ou-
tros, sob o comando de Valeria Bolsonaro.

O Senar-SP firmou protocolo de intenções 
com o Governo do Estado no qual visa a 
conjugação de esforços para a qualificação 
e capacitação de mulheres do setor rural.
“A importância deste evento é da união 
do Sistema Faesp/Senar-SP junto à Se-
cretaria de Políticas Para a Mulher e mos-
tra mais uma vez a relevância femini-
na para a entidade”, afirma Juliana Farah.

No evento foram homenageadas mulheres 

que se destacam em diversas áreas e que 
têm papel na promoção e na autonomia das 
mulheres. Silvia Mello, presidente executiva da 
UVESP e coordenadora geral do Conexidades, 
Dalva Christofoletti, ex-diretora executiva da 
Associação Paulista de Municípios (APM), Lu-
ciana Jordão, da Defensoria Pública, Ana Paula 
Pinheiro da Silva, caminhoneira, dentre outras.

“A mulher paulista pode contar sempre com 
o Sistema Faesp/Senar-SP   e com a Co-
missão Semeadoras do Agro para seu am-
paro e promoção à empregabilidade”, de-
clarou Tirso Meirelles, presidente da Faesp.

“Agradecemos ao governador Tarcísio de 
Freitas e a secretária Valeria Bolsonaro pela 
confiança e nos colocamos à disposição para 
juntos combater a violência contra as mu-
lheres e darmos condições dignas de mo-
radia e oportunidades para sua autonomia.”

“Agradecemos ao governador 
Tarcísio de Freitas e a secretária 

Valeria Bolsonaro pela confiança e 
nos colocamos à disposição para 

juntos combater a violência contra as 
mulheres e darmos condições 

dignas de moradia e oportunidades 
para sua autonomia.”
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ENCONTRO DE 
LIDERANÇAS

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO

O sindicato de São José do Rio Preto foi pal-
co de um encontro estratégico para o fortaleci-
mento do agronegócio e da representatividade 
sindical no estado de São Paulo. O evento con-
tou com a presença do presidente da Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp), Dr. Tirso Meirelles, além de lide-
ranças como Sérgio Expressão, presidente do 
Sindicato, o superintendente do Senar-SP, Mario 
Biral e Rodrigo Matos, diretor do Sebrae, além 
de diversos presidentes de sindicatos da região.

Durante a reunião, Dr. Tirso Meirelles apresen-
tou os avanços do Projeto Integrar, que já atin-
giu cerca de 50 mil propriedades rurais no es-
tado. O projeto tem como objetivo orientar os 
produtores no Cadastro Ambiental Rural (CAR), 
instrumento essencial para a regularização e 
planejamento sustentável das propriedades.

Outro ponto abordado foi a importância da vo-

cação territorial, ajudando produtores e mu-
nicípios a identificarem suas potencialida-
des para o desenvolvimento de pequenas 
agroindústrias e centros especializados. En-
tre os polos estratégicos destacados estão:

Tirso Meirelles e Lideranças do Agro se Reúnem em Rio Preto 
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Centro da Cana-de-Açúcar e Biogás
Centro de Bioinsumos
 Big Data e Inteligência Artificial aplicados ao agro-
negócio
Centro de Turismo Rural
Centro de Irrigação
Centro de Agroindústria
Centro de Agricultura Urbana
Centro de Agricultura Familiar

A reunião teve um tom de motivação e direciona-
mento, destacando a importância da assistência 
técnica e gerencial para os produtores. Segundo 
Dr. Tirso, o engajamento das lideranças sindicais, 
supervisores e coordenadores é fundamental 
para garantir o sucesso das iniciativas e a cria-
ção de novas soluções para os desafios do setor.

“O encontro foi uma oportunidade para trocar ex-
periências, alinhar estratégias e fortalecer o tra-
balho conjunto em prol do agronegócio paulista. 
A assistência técnica e a gestão eficiente são pe-
ças-chave para o desenvolvimento sustentável das 
propriedades rurais”, afirmou Dr. Tirso Meirelles.

O evento reforçou o compromisso das en-
tidades envolvidas com a inovação, a capa-
citação e o crescimento do setor agrope-
cuário, garantindo que o pequeno, médio e 
grande produtor tenham suporte para evoluir e 
contribuir com a economia do estado de São Paulo.
Rodrigo Matos, diretor do Sebrae, falou aos presen-
tes “Tivemos um encontro muito produtivo em Rio 
Preto, onde discutimos temas fundamentais para 
o desenvolvimento do agronegócio paulista. Apre-
sentamos diversos projetos junto a Faesp, com des-
taque para o Projeto Integrar, que vem auxiliando 
milhares de produtores rurais na regularização am-
biental e no fortalecimento de suas propriedades.

E ainda a importância das iniciativas que impul-
sionam o setor, como nosso programa de aten-
dimento ao meio rural, as ações previstas para a 
Agrishow e os projetos de acesso ao mercado. 

Sergio Expressão agradeceu imensamente a pre-
sença de todos neste encontro tão importante 
para o fortalecimento do nosso setor. Foi uma hon-
ra receber o líder da Federação, Dr. Tirso Meirelles, 
e todos os colegas presidentes de sindicatos que 
estão engajados no Projeto Integrar junto à Faesp.

A troca de experiências e o alinhamento de es-
tratégias são fundamentais para seguirmos 
avançando e trazendo mais desenvolvimen-
to para os produtores rurais da nossa região.
Reafirmo o compromisso do Sindicato Rural de Rio 
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Preto em continuar trabalhando com dedicação, 
sempre ao lado da Faesp, do Senar e do Sebrae, 
para oferecer cada vez mais oportunidades e apoio 
ao nosso setor. Estamos à disposição para seguir fa-
zendo o nosso melhor e fortalecendo o agro paulista.”

Fotos da Revista Agrofest - Leandro Gasparetti
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AGRO ARTIGOAGRO ARTIGO

IRRIGAÇÃO
PRODUTIVA E
SUSTENTÁVEL
Adotar práticas de 
irrigação eficientes é 
vital na cidade e no 
campo, tanto para 
empresas quanto para 
agricultores
O aplicativo da Assistência Técnica e Gerencial 
do Senar (ATeG), o Conecta Produtor, alcançou 
100 mil produtores em apenas seis meses de 
lançamento. A ferramenta permite ao produtor 
rural acessar, de forma rápida e interativa, da-
dos de receitas e despesas da sua atividade.

Lançado em julho de 2024, o Conecta Pro-
dutor visa simplificar e otimizar a gestão da 
atividade rural, oferecendo funcionalidades 
para tornar a vida no campo mais eficiente.

Ele traz os indicadores técnicos e econômi-
cos da atividade produtiva, nele o produtor 
atendido pela Assistência Técnica e Gerencial 
pode acompanhar as orientações técnicas 
e gerenciais do seu técnico de campo, bem 
como indicadores sobre a sua produção a 
qualquer momento, tudo direto do seu celular.

O Conecta Produtor oferece benefícios como 

Jairo Trad, CEO & Co-Fundador da 
Kilimo, empresa de tecnologia 
especializada em soluções para otimi-
zar o uso da água na agricultura, com 
foco em promover uma irrigação mais 
eficiente e sustentável.
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a facilitação da comunicação entre produ-
tores rurais e os Técnicos de Campo Es-
pecializados que os atende mensalmente.

“Ele permite o acesso a informações de ges-
tão, dados captados em visita de assistência 
técnica, fazendo assim, que o produtor tenha 
estes marcadores financeiros na palma de 
suas mãos, promovendo a melhoria da gestão 
da propriedade rural, contribuindo para o au-
mento da produtividade e sustentabilidade no 
campo” esclarece Angelo Morales, Coordena-
dor do Programa ATeG Cadeia Animal Senar-
-SP. “Em breve ele também disponibilizará índi-
ces zootécnicos, fechando desta maneira um 
ciclo de boas práticas de técnica e de gestão.”

A meta do Senar é que todos os produtores 
atendidos pela ATeG, nas diversas ativida-
des produtivas tenham acesso às suas in-
formações por meio do Conecta Produtor.

Segundo Júlia Barros, assessora técnica do 
Senar, “alcançar 100 mil produtores em apenas 
seis meses mostra como a tecnologia e a ges-
tão eficiente estão se tornando cada vez mais 
essenciais no dia a dia do produtor rural. A co-
nectividade do produtor e o avanço da ATeG 
reforçam a importância de oferecer soluções 

inovadoras e acessíveis para impulsionar a 
produtividade e a sustentabilidade no campo.”

“Cada vez mais a vida do produtor rural está 
conecta às tecnologias mais avançadas, seja 
de forma mecanizada, seja por aplicativos. O 
Conecta Produtor foi desenvolvido para aju-
dá-lo na organização e nos processos de pro-
dutividade. Se houver dúvida em como usar 
o aplitativo, procure um técnico da ATeG que 
ele irá demonstrar como fazer uso dessa tec-
nologia para dinamizar o planejamento e a 
gestão de sua propriedade”, afirma Tirso Mei-
relles, presidente do Sistema Faesp/Senar-SP.

O aplicativo Conecta Produtor está dis-
ponível pelo Google Play e Apple Sto-
re e pode ser baixado gratuitamente.

Acesse https://app-conecta-produtor.senar.
org.br/



AGRO S/A 17

(34) 3318 6700 (34) 3315 6699

VALORE
S PARA P

ACOTE D
E NATAL

 2024 - 2
3 A 25 D

E DEZEM
BRO, SU

JEITO A
 ALTERA

ÇÃO E D
ISPONIB

ILIDADE

(34) 3318 6700 (34) 3315 6699

VALORE
S PARA P

ACOTE D
E REVEIL

LON 202
4/25 - SU

JEITO A
 ALTERA

ÇÃO E D
ISPONIB

ILIDADE Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho



18   AGRO S/A

O avanço do uso de tecnologia na agricultura de 
precisão modifica a forma como os drones são 
utilizados para potencializar a atividade. Equipados 
com Inteligência Artificial (IA), esses dispositivos 
não apenas capturam imagens e coletam dados, 
mas já conseguem analisar essas informações em 
tempo real para entregar insumos valiosos aos pro-
dutores. A combinação de sensores avançados e 
algoritmos de aprendizado de máquina (machine 

AGRO TECNOLOGIAAGRO TECNOLOGIA

DRONES E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL: 

Previsão de pragas, otimização de irrigação e 
melhor produtividade das lavouras: 
especialistas do IEEE demonstram como 
Inteligência Artificial e drones revolucionam o 
monitoramento agrícola

learning) está ajudando a prever pragas, otimizar 
a irrigação e melhorar a produtividade das lavou-
ras brasileiras.

Especialista do IEEE (Instituto de Engenheiros Ele-
tricistas e Eletrônicos, organização mundial que 
reúne cientistas que tratam da tecnologia em be-
nefício da humanidade), Juan Galindo indica que 
os drones que utilizam IA podem já no sobrevoo 
detectar anomalias nas plantações ao reconhe-
cer certos padrões de crescimento e outros in-
dícios precoces de possíveis doenças ou pragas 
que podem avançar sobre aquela cultura.

A combinação de sensores térmicos com os al-

O Futuro da Agricultura já chegou
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“A otimização do uso de insumos, a
 adoção de medidas de combate

 preventivo contra possíveis intempéries 
ou ataques de pragas previamente

 detectadas são outras vantagens que 
podem ser enumeradas”, prossegue.

Juan Galindo

goritmos inteligentes utilizados no dispositivo que 
mapeia a plantação também é decisiva no mo-
mento de antecipar possíveis falhas no sistema 
de irrigação e, ao mesmo tempo, otimizar o uso da 
água.

Juan Galindo, que também é especialista em dro-
nes e coautor do estudo sobre processos de re-
carga de UAVs (Veículos Aéreos Não Tripulados, ou 
drones) na agricultura, destaca que os algoritmos 
de machine learning conseguem classificar cultu-
ras de forma automática e, ainda, estimar a produ-
tividade daquela safra.

“Essa capacidade preditiva possibilitada pelo sis-
tema drone, Inteligência Artificial e reconhecimento 
de padrões contínuos permite ao produtor o plane-
jamento da colheita, tomada de decisões mais pre-
cisas e a redução de desperdícios”, explica Galin-
do. “A otimização do uso de insumos, a adoção de 
medidas de combate preventivo contra possíveis 
intempéries ou ataques de pragas previamente 

detectadas são outras vantagens que podem ser 
enumeradas”, prossegue.

Benefícios esperados com o desenvolvimento 
da tecnologia e passos futuros

A intensificação das aplicações tecnológicas no 
campo possibilita, em um período mais longo, a 
redução de impactos ambientais sobre as regiões 
de cultivo e o planejamento de manejo de culturas 
para ampliar sua produtividade.

O especialista do IEEE também projeta que o uso 
dos drones com Inteligência Artificial e o aumento 
do volume e da capacidade de processamento de 
dados aprimore a capacidade preditiva do sistema. 
E não se trata apenas de indicar com elevado res-
paldo de acerto a emergência de uma praga ou a 
falta de irrigação com um simples sobrevoo. “A ten-
dência é de detectar certos padrões na estrutura 
da planta e a partir dessa leitura já alertar para a in-
tervenção necessária e o ponto específico em que 
precisa ser feita. E identificação precoce somada a 
tomada de decisão ágil e cirúrgica resulta em maior 
eficiência e menor impacto sobre o ambiente”, pro-
jeta Galindo.

Em uma projeção mais longa, a repetição de voos 
e o acúmulo de informações, intervenções e des-

Juan Galindo ,especialista do IEEE (Instituto 
de Engenheiros Eletricistas e Eletrônicos,
organização mundial que reúne cientistas que 
tratam da tecnologia em benefício da 
humanidade), 
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fechos pode tornar o drone agrícola apto a ser 
programado para agir de forma autônoma como 
resposta a padrões detectados na área de cultivo. 
“Os atributos de machine learning e a acurácia dos 
modelos de IA que tendem a crescer com o au-
mento no volume de dados podem ser suficientes 
para legitimar esse tipo de decisão. Mesmo com a 
possibilidade, a supervisão de especialistas huma-
nos continuaria sendo recomendável para monito-
rar o desempenho e as reações dos dispositivos. 
Nem que somente para comprovar o quanto essa 
velocidade e precisão seriam ainda mais decisivas 
para aumentar a produtividade e otimizar o uso dos 
recursos”, sugere Galindo.

Os benefícios dessa tecnologia vão além do 
aumento da produtividade

Pesquisas da Universidade de São Paulo (USP) in-
dicam que o uso de drones para monitoramento 
da irrigação possibilitou uma economia de 31% no 
consumo de água e energia elétrica. 

Empresas como a Cromai, com apoio da FAPESP, 
reduziram em 65% o uso de herbicidas na cultu-
ra da cana-de-açúcar, comprovando a eficiência 
e sustentabilidade dessa inovação. A redução de 
desperdícios e a aplicação mais assertiva de insu-
mos resultam em ganhos financeiros e ambientais 
para os produtores, reforçando a necessidade de 
ampliar o investimento e o acesso a essas tecno-
logias.

No entanto, a implementação dessa tecnologia 
requer investimentos consideráveis. O custo inicial 
varia conforme o tipo de drone e sua aplicação. 
Drones de pulverização custam entre R$ 80.000 
e R$ 250.000, enquanto drones de inspeção po-
dem ser adquiridos por cerca de R$ 30.000. Para 
pequenos produtores, a contratação de serviços 
especializados surge como alternativa viável, evi-
tando gastos elevados com aquisição e treinamen-
to de pilotos. Ainda assim, o crescimento do setor 
tem impulsionado o desenvolvimento de linhas de 
financiamento e programas de incentivo para facili-

tar a adesão dessa tecnologia em propriedades de 
menor porte.

A sustentabilidade também é um dos pilares des-
sa revolução tecnológica. O uso de drones permite 
um manejo mais sustentável, reduzindo o desper-
dício de insumos e minimizando impactos am-
bientais. Ao mapear com precisão as áreas que 
necessitam de intervenção, evita-se a aplicação 
indiscriminada de defensivos agrícolas, preservan-
do a biodiversidade e os recursos hídricos. Além 
disso, a substituição de maquinário pesado reduz a 
compactação do solo, garantindo maior qualidade 
e longevidade produtiva das terras cultiváveis. Essa 
abordagem inovadora também favorece a rastrea-
bilidade e certificação de produtos agrícolas, o que 
agrega valor à produção e atende às exigências de 
mercados internacionais cada vez mais rigorosos.

O futuro da integração de IA e drones no agrone-
gócio promete avanços ainda mais significativos. O 
uso de enxames de drones para tarefas complexas, 
a integração com sistemas de comunicação 5G e 
o desenvolvimento de IA generativa permitirão co-
mandos por voz ou texto para otimizar a gestão da 
produção. Além disso, novos estudos da UNICAMP 
indicam que o uso dessa tecnologia potencializa o 
melhoramento genético de variedades de milho 
resistentes à seca, tornando a agricultura ainda 
mais resiliente. A automação de processos, aliada 
à análise preditiva de dados, permitirá tomadas de 
decisão mais rápidas e precisas, antecipando pro-
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blemas e aumentando a segurança da produção.

Apesar dos benefícios, há desafios técnicos e re-
gulatórios a serem superados. A autonomia de 
voo dos drones depende do desenvolvimento de 
novas baterias, e a integração segura desses equi-
pamentos com outros sistemas agrícolas ainda 
requer aprimoramentos. No campo regulatório, é 
necessária uma atualização das normas da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil (ANAC) para facilitar 
operações autônomas e o monitoramento remoto 
da aplicação de insumos. Outro ponto crítico é a 
conectividade no campo: a ampliação da cobertu-
ra de internet rural será fundamental para garantir a 
comunicação em tempo real entre drones e cen-
trais de monitoramento.

Mesmo com avanços na autonomia dos drones, o 
papel humano continua fundamental. Especialistas 
serão responsáveis por interpretar os dados co-
letados, definir estratégias e garantir a segurança 
e eficiência da operação. A capacitação em pilo-
tagem de drones, softwares de análise e gestão 
agrícola digital será essencial para que os produ-
tores aproveitem ao máximo essas inovações. A 
formação de novos profissionais no setor, aliada à 
modernização das práticas agrícolas, contribuirá 
para a consolidação dessa nova era tecnológica 
no campo.

Com ganhos comprovados em produtividade, re-
dução de custos e impacto ambiental positivo, a 
adoção de drones equipados com IA é um cami-
nho sem volta para o agronegócio moderno. Os 
produtores que investirem nessa tecnologia esta-
rão na vanguarda de uma revolução que promete 
transformar a agricultura brasileira para sempre. O 
desafio agora é tornar essa inovação acessível a 
todos, garantindo que pequenas, médias e gran-
des propriedades possam colher os benefícios 
dessa transformação digital.
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AGRO CIDADEAGRO CIDADE

FAZENDA URBANA
A Revista Agro S/A visita Curitiba e conhece projeto 
fazendas urbanas: quando o campo floresce no 
coração da cidade 
Na correria das grandes cidades, muitas crianças 
já cresceram sem saber que o leite não nasce em 
caixinha e que o ovo não vem direto da pratelei-
ra do mercado. Reconectar as novas gerações 
com as origens dos alimentos — e, mais do que 
isso, com a própria natureza — é uma das mis-
sões centrais do projeto Fazendas Urbanas, que 
a Revista Agro S/A teve o privilégio de conhecer 
de perto em Curitiba. Muito além de uma iniciati-
va ambiental e educacional, o projeto representa 
uma ponte viva entre o campo e a cidade, resga-
tando valores essenciais para o futuro da alimen-
tação, da saúde e da sustentabilidade urbana.

Implantado há quatro anos, o projeto integra o Pro-
grama de Agricultura Urbana de Curitiba, que já 
conta com mais de 200 hortas comunitárias es-
palhadas por diversos bairros. Mas é na chama-
da Fazenda Urbana, localizada no bairro Cajuru, 
que a inovação floresce de forma mais intensa. 
O espaço funciona como um hub de educação, 
tecnologia e inclusão social, onde o que se plan-
ta vai além de hortaliças — cultiva-se consciência, 
pertencimento e novas formas de viver a cidade.

“É um espaço de encontro, de inovação dentro 
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da agricultura urbana. Integramos startups, se-
tor público, empresas e o terceiro setor. Acredi-
tamos que esse é o caminho para uma cidade 
mais resiliente e com comida mais próxima de 
quem consome”, explica o engenheiro agrôno-
mo Gabriel Dalmazo, que trabalha no projeto. 

O que antes poderia ser apenas mais uma área 
verde de manutenção custosa para o poder pú-
blico, hoje cumpre um papel nobre e transfor-
mador. A Fazenda Urbana mostra que espaços 
urbanos ociosos podem se tornar verdadeiros 
polos de educação, produção sustentável e co-
nexão comunitária, abrindo novas perspectivas 
sobre como as cidades utilizam seus territórios.

Dividido em duas unidades — Fazenda Caju-
ru, voltada ao público urbano, e Fazenda CIC, 
mais próxima do cinturão verde de Curitiba e 
dos agricultores da região metropolitana — o 
projeto também serve como base experimen-
tal para instituições como a Embrapa e o IDR-
-Paraná. A ideia é transformar as fazendas em 
centros vivos de pesquisa aplicada, testes de 
campo e ações voltadas à produção sustentável.

A proposta não é produzir em escala comer-
cial, mas sim oferecer um espaço de aprendi-
zado e reconexão com a terra. Tudo o que é 
colhido é destinado ao Banco de Alimentos da 
Secretaria Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional, contribuindo para o abastecimen-

“É um espaço de encontro, de 
inovação dentro da agricultura

 urbana. Integramos startups, setor 
público, empresas e o terceiro setor. 
Acreditamos que esse é o caminho 

para uma cidade mais resiliente e com 
comida mais próxima de quem 

consome”

Gabriel Dalmazo,
Engenheiro Agrônomo 

to de cozinhas solidárias e iniciativas que aten-
dem populações em situação de vulnerabilidade.

Durante a visita, a pedagoga Dominique 
Machado ressaltou a importância da vi-
vência prática no processo educativo:
“Eu e minha filha viemos aqui para conhecer 
o espaço e já estamos levando algumas mu-
das para casa. A ideia é incentivar uma alimen-

Gabriel Dalmazo
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tação saudável e proporcionar esse conta-
to com a terra. A gente está em pleno centro 
urbano, mas tem a chance de vivenciar isso, de 
colocar a mão na terra — algo que, infelizmente, 
as crianças têm cada vez menos oportunidade 
de fazer. Esse espaço é realmente muito bacana.”

“Eu e minha filha viemos aqui para 
conhecer o espaço e já estamos 

levando algumas mudas para casa. 
A ideia é incentivar uma
 alimentação saudável e 

proporcionar esse contato com a 
terra. A gente está em pleno 

centro urbano, mas tem a chance 
de vivenciar isso, de colocar a mão 

na terra — algo que, infelizmente, 
as crianças têm cada vez menos 

oportunidade de fazer. Esse espaço 
é realmente muito bacana.”

Dominique Machado
Pedagoga

Dominique Machado

Além disso, o local abriga startups dedicadas à 
compostagem e ao desenvolvimento de tecno-
logias sustentáveis para hortas comunitárias. Al-
gumas delas, inclusive, iniciaram suas atividades 
dentro da Fazenda Urbana e hoje já atuam no 
mercado regional e até internacional. É mais uma 
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prova de que a cidade pode, sim, produzir co-
nhecimento, alimento e transformação social 
— tudo ao mesmo tempo, e no mesmo espaço.
Ao final da visita, ficou clara uma certeza: proje-
tos como o Fazendas Urbanas são sementes 
que brotam para muito além dos canteiros. São 
ideias que cultivam um futuro mais verde, cons-
ciente e integrado — onde o campo e a cidade, 
finalmente, deixam de ser mundos separados.

Veja a matéria no Instagram no endereço: 
https://cutt . ly/FAZENDA-URBANA-CURITIBA
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ANI HEINRICH SANDERS 

AGRO PREMIOAGRO PREMIO

A Senadora Jussara Lima (PSD) fez uma indi-
cação de peso para o Prêmio Bertha Lutz 2025, 

“ Com imensa honra, indico Ani Heinrich San-
ders, produtora rural do Piauí, para receber o Di-
ploma Bertha Lutz, a maior homenagem do Se-
nado Federal àqueles que defendem os direitos 
das mulheres. O prêmio é a maior honraria do 
Senado Federal. Com 45 anos de dedicação ao 
agronegócio, Ani é um símbolo de força e ins-
piração, ampliando a presença feminina no se-
tor rural e na sociedade. Seu trabalho incansável 
merece esse reconhecimento”, disse a Senadora.

Ani Heinrich Sanders, produtora rural e cofundado-
ra do Grupo Progresso, que se destaca como uma 
das maiores produtoras de grãos do Piauí e uma das 
mulheres mais influentes no agronegócio nacional.

Ani Heinrich Sanders, produtora rural do Piauí 
recebe a maior homenagem do Senado Federal 
àqueles que defendem os direitos das mulheres
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A premiação Bertha Lutz, concedida anualmen-
te pelo Senado, celebra as personalidades fe-
mininas que mais contribuem para a defesa dos 
direitos das mulheres e das questões de gêne-
ro no Brasil. Este ano, o Senado irá agraciar Ani 
Sanders pela sua trajetória de sucesso, liderança 
e impacto no setor agrícola, além do seu com-
promisso com as boas práticas socioambientais.

Ani Sanders, natural de Carazinho (RS), se es-
tabeleceu no Piauí em 2001, e desde en-
tão, sua fazenda tem sido um exemplo de 
excelência e sustentabilidade, conquistan-
do reconhecimento nacional e internacional.

Homenagens 

Outro nome de peso na lista é a filantropa Vivia-
ne Senna, presidente do Instituto Ayrton Sen-
na, indicada pela senadora Professora Dorinha 
Seabra (União–TO), que tem se destacado pela 
sua incansável luta pela educação no Brasil.

A cerimônia do Prêmio Bertha Lutz 2025 tam-
bém irá agraciar outras mulheres que em suas 
respectivas áreas. As atrizes Fernanda Torres 
e Fernanda Montenegro, ambas indicadas por 
figuras de destaque como a senadora Elizia-
ne Gama (PSD-MA) e o presidente do Sena-

do, Davi Alcolumbre, serão reconhecidas por 
suas contribuições à arte e cultura brasileiras.

Quem foi Bertha Lutz

A entrega do Diploma Bertha Lutz ocorrerá no dia 
27 de março, às 10 horas, em uma cerimônia espe-
cial no Senado. O prêmio leva o nome de Bertha 
Maria Julia Lutz, uma das mais influentes figuras do 
feminismo brasileiro do século XX. Bertha Lutz lutou 
bravamente pela igualdade de direitos políticos en-
tre homens e mulheres, e foi eleita, em 1934, a pri-
meira mulher suplente de deputada federal no Brasil.

Bertha Lutz deixou um legado eterno para as mu-
lheres do país e seu trabalho continua inspiran-
do novas gerações de mulheres a conquistarem 
seu espaço em todas as esferas da sociedade.
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AMIGUINHOS DO AGRO

AGRO EDUCAÇÃOAGRO EDUCAÇÃO

No dia 11 de abril de 2025, o campo ganhou 
novos rostos – ou melhor, novos focinhos, 
penas, cascos, e claro seres humanos! Foi 
nessa data que nasceu o projeto Amigui-
nhos do Agro, uma iniciativa da Universida-
de do Agro em parceria com a professora 
Cinayana Correia, Flávio Sartori, o mestre 
em ciências, produtor rural e biomédico, 
Francisc Henrique Silva, mestre em educa-
ção, engenheiro Agricola  e o cartunista To-
ninho Cartoon, para aproximar crianças do 
universo agropecuário de um jeito leve, di-
vertido e – acima de tudo – cheio de afeto.

Mais do que figurinhas, esses personagens 
são almas com histórias reais. Inspirados em 
animais resgatados e cuidados com mui-
to amor no Hospital Veterinário da Uniube 
(HVU), eles ganharam vida com a supervisão 
atenta e carinhosa do professor e médico-
-veterinário Cláudio Yudi, que fez questão de 

Quando o campo encontra o coração das crianças
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preservar cada traço da realidade em cada 
desenho, em cada nome, em cada história.

A vida que pulsa no campo

Conhecer os Amiguinhos do Agro é como 
abrir um livro mágico onde cada página tem 
cheiro de mato molhado, som de galo cantan-
do ao fundo e o brilho sincero de quem acre-
dita que educação também se faz com afeto.

Entre os protagonistas dessa aventura 
está Pedro, o tucano, que nasceu sem os 
olhos, mas enxerga o mundo com o cora-
ção. Sensitivo e sábio, ele é o líder da turma. 

Freya, a jiboia que adora uma boa fofoca, vive 
enrolada (literalmente!) em tudo que acontece 
por ali, inclusive no ombro da diretora da Rvis-
ta Agro S/A, durante a visita de lançamento, 
contando todas as novidades

Tem também o cabrito Joca, que 
não gosta de banho e tem uma ener-

gia que parece movida a café forte! 
A jabuti Jenny, com seu jeitinho nordestino, paz 
e amor, carrega no casco a marca das queima-
das, mas também a força de quem sobreviveu.
 A arara Marta é um show à parte – empoderada, 
colorida e ousada, não larga seu skate por nada!

E como não se apaixonar pelas bezerrinhas 
órfãs Neide e Matilde, ou pelo cavalo No-
bre, um ex-atleta que aprendeu a viver com 
um novo ritmo após uma fratura? Sem es-
quecer do cão Bob Palmério, fiel compa-
nheiro do reitor, elegante e cheio de histó-
ria para contar, e do guerreiro Zeca, o galo, 
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Dona Sônia Bonatto. Produtora rural, mulher forte, co-
rajosa e inspiradora, defende as mulheres do campo.                        

que carrega cicatrizes e coragem no peito.

Gente que é raiz, que é agro, que é amor

O projeto também homenageia pessoas de 
verdade que são pontes entre o campo e 
a cidade. Como a maravilhosa Dona Sônia 
Bonato, mulher forte, produtora rural e ma-
triarca de muitos corações. Ou o carismático 
José Marcos, jovem comunicador apaixo-
nado pela vida no campo, que traduz com 
leveza e criatividade o que é ser agro hoje.

E para completar o time com música e ale-
gria, ninguém menos que a dupla César 
Menotti & Fabiano, que também virou per-

Bob Palmério

ZécaMartaFreyaPedro

Jenny Joca José Marcos

Nobre

Neide e Matilde

Menottinhos
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sonagem e dá voz à tradição sertaneja que 
mora no coração de tantas famílias brasileiras.

A Cidade do Agro: onde tudo acontece
Todo esse universo se desenrola na Cidade 
do Agro, um espaço fictício recheado de aven-
turas, onde cada animal e cada personagem 
tem sua casa, seu papel e seu jeitinho único 
de ensinar. O projeto foi pensado com carinho 
para que, além de se divertirem, as crianças 
aprendam sobre responsabilidade, preserva-

ção ambiental, bem-estar animal, convivência 
no campo e, claro, muito respeito à natureza.

Um convite à descoberta

Esse não é apenas um projeto educativo. É 
um abraço entre a ciência e o coração das 
crianças. É o agro contado com alma, com 
empatia, com verdade. Os Amiguinhos do 
Agro mostram que o campo não é só produ-
ção – é também cura, é casa, é escola, é vida.

E a boa notícia é que essa história está só co-
meçando! A cada dois meses, novos episó-
dios, novas curiosidades e histórias emocio-
nantes serão compartilhadas com o público. 

Prepare-se para rir, aprender, se emocionar e 
se apaixonar por cada um desses amiguinhos.
Venha visitar esse universo encantado!
Pedro, Freya, Joca, Jenny, Marta, Neide, Ma-
tilde, Nobre, Bob Palmério, Zeca, Dona Sônia, 
José Marcos (Mirim) e os Menottinhos já es-
tão esperando você na Cidade do Agro. Com 
amor, coragem e muita história para contar.
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O setor agropecuário estará no centro das 
atenções do Congresso Conecta Agro (CCA-
gro), que acontece de 2 a 4 de julho, no Expo 
Dom Pedro, em Campinas (SP). O evento con-
tará com a Casa do Cooperativismo, um es-

Com R$ 423 bilhões em movimentação, 
cooperativas agropecuárias ganham destaque no 
CCAgro em campinas (SP)

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

CONGRESSO CONECTA 
CCAGRO 2025

Evento promete representar pelo menos um 
milhão de cooperados, de todas as regiões do 
país, de 2 a 4 de julho.

paço exclusivo dedicado à troca de experiên-
cias, à geração de negócios e ao debate sobre 
os rumos do setor.

A proposta do CCAgro é integrar, em um mes-
mo ambiente, cinco grandes encontros do 
agronegócio: o tradicional Encontro Nacional 
das Cooperativas Agropecuárias (ENCA), o 
Top Farmers, o Encontro de Gestão dos Ca-
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feicultores, e os estreantes MegaPec e Top 
Farmers Cana. A expectativa é reunir mais de 
4 mil produtores rurais, dirigentes de coopera-
tivas, especialistas e empresas de todo o país, 
com programação intensa distribuída em duas 
plenárias simultâneas, espaços de exposição 
e rodadas de networking.

De acordo com o Anuário do Cooperativismo 
Brasileiro 2024, publicado pela OCB, o setor 
agropecuário é o mais representativo entre os 
ramos do cooperativismo no Brasil, com 1.179 
cooperativas, mais de 1 milhão de coopera-
dos e 257 mil pessoas empregadas. Em 2023, 
essas cooperativas movimentaram algo em 
torno de R$ 423,1 bilhões, mesmo com a leve 
retração de 1,6% em relação ao ano anterior, 
reflexo da estabilização dos preços das com-
modities e dos insumos agrícolas. 

“O cooperativismo agropecuário é uma das 
engrenagens mais sólidas da economia bra-
sileira. Ele não apenas gera renda e oportu-
nidades no campo, mas também é essencial 
para garantir a segurança alimentar e energé-
tica do país. No CCAgro, queremos reforçar o 
papel das cooperativas como protagonistas 
na busca por soluções integradas e eficientes 

CAIO  COPPOLA
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diante dos desafios climáticos, de mercado e  
produção. É um espaço para discutir o futuro 
com quem já está construindo esse presente 
todos os dias em todas as regiões produtoras 
do Brasil”, afirma Luciana Martins, diretora exe-
cutiva do Grupo Conecta, conselheira de em-
presas e palestrante do CCAgro.

Entre os nomes já confirmados no evento es-
tão o comentarista político Caio Coppola, o 
psiquiatra Augusto Cury, o especialista em ino-
vação Walter Longo, o presidente da Câmara 
de Comércio Brasil-China, Charles Tang, e o 
escritor Fábio Ruiz. Todos estarão presentes 
nas plenárias com análises sobre política, eco-
nomia, saúde mental, inovação e novas opor-
tunidades de negócios.

WALTER  LONGO

FABIO  RUIZ CHARLES  TANG
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Em uma manhã carregada de emoção, re-
conhecimento e força feminina, a sede da 
FAESP em São Paulo foi palco de uma cele-
bração que entrou para a história: os três anos 
da Comissão Técnica Semeadoras do Agro. 

Criada para ser voz, ação e acolhimento para 
as mulheres do campo, a Comissão celebrou 
seu aniversário no dia 31 de março, durante 
uma solenidade especial que reuniu autorida-
des, lideranças do agro e homenageadas de 
peso, celebrando também o Mês da Mulher.

O evento foi aberto por Tirso Meirelles, presi-

Semeadoras do Agro Comemora o Protagonismo 
Feminino e Homenageia Mulheres que Transformam 
o Brasil Rural

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

TRÊS ANOS DE RAÍZES FORTES

dente do Sistema Faesp/Senar-SP, e contou 
com a presença ilustre da diretoria executiva 
da Faesp e de autoridades como Eneida Ra-
malho Paschoal (vice-presidente da Faesp e 
presidente do Sindicato Rural de Ribeirão Bo-
nito), Juliana Farah (presidente da Comissão 
Semeadoras do Agro e do Sindicato Rural de 
Mineiros do Tietê), Márcio Antônio Vassoler 
(diretor 1º secretário da Faesp e presidente do 
Sindicato Rural de Tupã), Pedro Lucchesi (dire-
tor 1º tesoureiro da Faesp e presidente do Sin-
dicato Rural de Avaré) e o secretário de Turismo 
do Estado de São Paulo, Roberto de Lucena.

Logo no início da cerimônia, o hino nacional foi 
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executado ao som do acordeão pela talentosa 
instrutora Carina Chaves, emocionando o pú-
blico presente. Os discursos que se seguiram 
trouxeram à tona a essência do trabalho das 
Semeadoras: promover saúde, autoestima, 
capacitação e protagonismo feminino no agro.

“É notável o trabalho que as Semeadoras rea-
lizaram nesses três anos, colocando a mulher 
do campo em destaque e cuidando de sua 
saúde física e mental”, destacou Tirso Meirelles.

“Mostramos para as mulheres que elas não es-
tão sozinhas. Ensinamos que podem ser o que 
quiserem ser — e quando uma de nós alcança 
uma posição de liderança, ela abre caminhos 
para todas”, completou Juliana Farah, que tam-
bém anunciou o novo projeto Semear é Cuidar, 
focado na prevenção do câncer de colo de útero.

Medalha de Honra ao Mérito – A Se-
meadora: mulheres que fazem história

O ponto alto da solenidade foi a entrega da 
Medalha de Honra ao Mérito – A Semeadora, 
um reconhecimento poderoso para mulheres 
que são referência no agro e na vida pública. 
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As homenageadas deste ano foram:

Ivelle Aparecida Lacerda Meirelles, professora 
e produtora rural;
Senadora Tereza Cristina;
Senadora Damares Alves;
Cristiane Rodrigues Britto, ex-ministra da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Humanos;
Deputada estadual Edna Macedo;
Vereadora Sonaira Fernandes;
Silvia Massruhá, presidente da Embrapa;
Gracinha Caiado, primeira-dama do estado 
de Goiás;
Regina Nunes, primeira-dama da cidade de 
São Paulo.
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A escolha das homenageadas foi fei-
ta por uma comissão liderada pelo pre-
sidente emérito Dr. Fábio Meirelles, em 
parceria com advogados e jornalistas.

Vozes que ecoam

A senadora Damares Alves emocionou ao 
relembrar como o acolhimento das Se-
meadoras, durante a pandemia, foi vital:

“Este prêmio é um dos mais especiais que 
já recebi. O agro também é cor-de-rosa. Foi 
aqui, junto de Juliana Farah e das Semeado-
ras, que encontrei refúgio e estratégias para 
seguir. A todas que, como Rosa, plantam 
amor e colhem força, esse prêmio é nosso!”

Já a senadora Tereza Cristina trouxe uma me-

mória pessoal sobre o apoio que recebeu 
da FAESP no início de sua jornada política:

“Quando decidi me candidatar, fui chama-
da aqui, na Capelinha da FAESP, pelo Dr. Fá-
bio Meirelles e por Dona Ivelle. Ele me olhou 
e disse: ‘Minha fi lha, eu quero você elei-
ta. O que você precisa?’. Esse apoio à for-
ça feminina no campo sempre existiu aqui.”

E fi nalizou com um chamado à ação:
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“Recebo essa homenagem por todas as mu-
lheres que desejam entrar para a política. 
Elas vêm com tudo — e precisam de nos-
so apoio para ocupar seu lugar de direito.”

Um legado que floresce

Para Dr. Fábio Meirelles, presidente de hon-
ra do Sistema Faesp/Senar-SP, e para Tir-
so Meirelles, atual presidente, a trajetó-
ria das Semeadoras é motivo de orgulho:

“Três anos depois, o que vemos é um movi-
mento consolidado, atuante e essencial. As 
Semeadoras são sementes que se espalham 
com sabedoria, coragem e solidariedade.”

Com mais de 200 eventos realizados em cer-
ca de 140 cidades e a atuação conjunta de 
mais de 100 sindicatos rurais, a Comissão 
Semeadoras do Agro segue sendo exem-
plo e transformando vidas — uma mulher 
por vez, um campo por vez, um Brasil inteiro.
Parabéns as Semeadoras que vem fa-
zendo um maravilhoso trabalho nes-
tes 3 anos, nasceu forte, porque em 3 
anos quantas conquistas, quantas ações
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Semeadoras do Agro Membros Integrantes:

Presidente de honra : Ivelle Meirelles
·         Presidente atual : Juliana Alcazar Farah
Comissão integrantes
·         Adriana Menezes da Silva
·         Ana Karina Nunes Santos
·         Beatriz Schmidt Godoy Bonadio
·         Carla Campanha
·         Cristina Yukari Nagano Yabuta
·         Daniella Romano Pelosini
·         Edna Catacci Guimarães
·         Elisângela Aparecida Andrade de Carvalho 
Barros
·         Eneida Ramalho Paschoal
·         Maria de Lourdes de Marchi Ettruri
·         Maria Lúcia Ferreira
·         Maria Luzia Silva Menezes
·         Rosana Aparecida Maranho de Oliveira
·         Siuze Aparecida Agostinho Davanzo
·         Vera Lucia Machado Vicente

SEMEADORAS DO AGRO

Mais uma conquista feminina lançada pela Fede-
ração da Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo(FAESP) no Dia Internacional das Mulheres 
de 2022.

NOSSA LUTA

Ouvir, debater e propor soluções para os desafios 
enfrentados pelas mulheres do campo.

Nossas ações:

Empoderamento feminino, capacitação e promo-
ção da realização profissional.Desenvolvimento 
social, geração de renda e promoção da saúde
 
ATRIBUIÇÕES

Assessorar o presidente da FAESP em temas de 
interesse das mulheres

Acompanhar cadeias produtivas ligadas direta ou 
indiretamente às mulheres

Fomentar o empreendedorismo, capacitação e re-
gularização de negócios

Representar a FAESP em missões e eventos técni-
cos, quando designadas

Valorizar e cuidar da saúde da mulher rural por 
meio do Programa Promovendo a Saúde no Cam-
po, do SENAR-SP
 
PROJETO “SEMEAR  É CUIDAR”

Objetivo:

Levar ações de saúde para as mulheres do campo, 
contribuindo para a melhoria de suas condições de 
vida.

Principais ações:
Palestras sobre saúde física e emocional
Distribuição gratuita de kits para diagnóstico preco-
ce de câncer de mama e colo do útero
Encaminhamento e inclusão na rede pública de 
saúde para tratamento adequado
 
RESULTADOS (2022–2024)

219 eventos realizados
138 municípios alcançados
111 sindicatos rurais envolvidos
22.500 participantes diretas
67.000 mulheres impactadas
+ de 4.000 mamografias realizadas
 
PARCEIROS

Sindicatos Rurais
Sebrae-SP
Prefeituras Municipais
Secretaria de Políticas para a Mulher do Governo 
do Estado de São Paulo
Secretarias Municipais de Saúde
Orientavida

‘SEMEADORAS DO AGRO
Juntas, semeando oportunidades e 
ampliando o futuro das mulheres no campo



AGRO S/A 45AGRO S/A 45



46    AGRO S/A

AGRO DICAAGRO DICA

ELAS, O AGRO 
E A ILHA DE CARAS

AGRO ENCONTROAGRO ENCONTRO
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Não foi só um evento. Foi um sopro de vento novo, 
desses que anunciam mudança no horizonte. 
Nos dias 1º e 2 de abril, a Ilha de Caras Country 
se vestiu de propósito e se entregou ao femi-
nino do campo. Cem mulheres chegaram — e 
com elas vieram a terra, a luta, a gestão e o afeto.

Não foi só um evento. Foi um sopro de vento novo, 
desses que anunciam mudança no 
horizonte. Nos dias 1º e 2 de abril, a Ilha de Caras 
Country se vestiu de propósito e se 
entregou ao feminino do campo. Cem 
mulheres chegaram — e com elas vieram a terra, 
a luta, a gestão e o afeto.
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dição e inovação brilhou com força: o grupo 
ASCANA. De mãos calejadas pela história e 
corações guiados pelo empreendedorismo, 
trouxeram à roda a cana-de-açúcar como sím-
bolo de raízes profundas e galhos que apon-
tam para o futuro. Aline Centinari, do grupo “As 
Cana”, falou alto e claro: “Estamos aqui repre-
sentando o legado das nossas famílias e mos-
trando que o futuro é feito por mulheres que co-
nhecem a terra e acreditam na transformação”.

Mas se o agro alimenta, também acolhe. E o 
momento mais tocante brotou dos olhos e 
da voz emocionada de Elizana Baldissera Pa-
ranhos, a Gija. Com coragem, ela apresentou 
o projeto “Mulheres do Agro Combatendo 
o Câncer”. Uma rede de amor que se move 
em 57 carretas pelo Brasil, levando preven-
ção e dignidade onde o SUS ainda não al-
cança. Um chamado feito por Henrique Prata, 
do Hospital do Amor de Barretos, e que as 
mulheres do campo ouviram com o coração. 

Em dois dias de evento, mais de 50 mil reais 
foram arrecadados — uma colheita de so-
lidariedade sem agrotóxicos, só com afeto.

Naquele pedaço de paraíso cercado de mar, 
o agro pousou com botas firmes e olhares 
que sabem exatamente onde querem che-
gar. Produtoras, engenheiras, empreendedo-
ras, líderes. Mulheres com histórias nas mãos 
e o futuro nos olhos. Transformaram a ilha em 
território fértil de ideias, onde o conteúdo bro-
tava a cada fala, a cada abraço, a cada passo.

Sônia Bonato, a embaixadora do agro, foi quem 
abriu as porteiras da reflexão: “Estamos pro-
duzindo mais, no mesmo espaço, com me-
nos impacto”. Não é só discurso, é prática que 
se planta, colhe e regenera. Sustentabilidade 
aqui não é modismo: é método, é vida. Sônia 
trouxe de Ipameri (GO) não apenas números, 
mas o espírito de um agro que cuida da terra 
como quem cuida de casa. E revelou com or-
gulho: grande parte das mulheres presentes já 
tem certificações ambientais — porque ser do 
agro hoje é ser também guardiã do amanhã.

E no meio desse solo fértil, uma usina de tra-
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No mesmo ritmo, Ana Alice Curi lembrou que a 
liderança na Terra Fértil Corretora de Seguros é 
composta, em sua maioria, por mulheres. “Cada 
uma aqui representa centenas”, disse ela. E é 
verdade: a ilha estava cheia de mulheres que 
são espelho, farol e raiz. Juntas, criaram um cli-
ma de pertencimento que não cabia nos salões, 
escorria pelas trilhas e dançava com o vento.

Sim, teve festa. E como teve. Bruna Viola fez a 
terra tremer com sua sanfona. Day & Lara de-
ram voz às que vieram de longe. E Léo Cha-
ves, que veio para palestrar, acabou sendo 
ele o encantado: “Que energia boa, que tarde 
incrível”, resumiu, ainda com brilho nos olhos.

A Ilha de Caras também se reinventou. Vi-
rou espaço educativo, com ações da Pre-
feitura de Angra, coleta seletiva e lixei-
ras inteligentes. Porque o campo que elas 
representam não aceita retrocesso: pro-
duz, sim — mas com responsabilidade.

No fim, o que ficou foi mais que lembran-
ça. Foi pegada firme na areia, passo deci-
dido e rastro de transformação. A Ilha não 
foi só palco. Foi palco, sim, mas também 
foi chão. E elas ocuparam com a força de 
quem conhece o campo, mas também do-
mina o palco, a pauta e o poder de mudar.

Elas chegaram. Plantaram. E floresceram. O 
agro é delas. E o futuro, também. A presen-
ça de cem produtoras rurais na Ilha de Caras 
deu o tom do encontro: uma verdadeira cele-
bração da força feminina no campo. Foi nes-
se ambiente que Juliana Farah falou para as 
mulheres e celebrou, com emoção, os três 
anos da Comissão Semeadoras do Agro.

Representando a FAESP (Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São Pau-
lo), o SENAR-SP, os sindicatos rurais e a 
Comissão que ajudou a consolidar, Juliana 
não trouxe apenas discursos — trouxe for-
ça. Em meio a sorrisos, reencontros e abra-
ços, ela fez do palco um campo fértil para 
plantar consciência e regar oportunidades.

“Quem diria, não é? Mulheres do campo, 
pequenas e médias produtoras rurais, ga-
nhando visibilidade e protagonismo. Isso é 
um presente — e também um direito”, dis-
se, olhando nos olhos das mulheres e, por 
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que não, com o coração cheio de gratidão.

O evento foi mais do que uma comemoração: 
foi uma reafirmação de propósito. Ao lado de li-
deranças femininas de todo o Brasil, Juliana re-
lembrou que essas mulheres, tantas vezes si-
lenciadas pela dureza do cotidiano rural, agora 
têm voz — e essa voz, cada vez mais, ecoa longe.

“Percorremos quilômetros, enfrentamos sol, 
poeira, chuva, e uma rotina que raramente 
permite pausas. Hoje estamos aqui — não 
descansando, mas aprendendo, trocando 
e nos fortalecendo. É sobre isso: criar es-
paço onde antes não havia.” afirmou a pre-
sidente das Semeadoras Juliana Farah 

Para nós da Revista Agro S/A, foi mais que 
uma cobertura jornalística, porque, quem diria, 
que um convite poderia nos levar tão longe — 
não só em quilômetros, mas em sentimentos.

Quando ouvimos Ilha de Caras, hou-
ve um silêncio no ar. Aquela dúvida sus-
surrada entre uma agenda e outra: “Mas 
Ilha de Caras... não é coisa de artista?

Pois bem. Era. Pois o conceito de artis-
ta se ampliou, ganhou novas faces, e des-
sa vez, calçava bota, chapéu, e tinha as 
mãos que conhecem o peso bom da terra.

Fomos a convite da querida Sônia Bonato, da 
encantadora Carol Gama, e da força suave de 
Lana Bitú. E com elas, cruzamos esse mar sim-
bólico até ancorar em um lugar onde glamour 
e propósito se encontraram sem cerimônia.

A Ilha estava linda. Mas o que a fez brilhar de 
verdade foram as cem mulheres que de-
sembarcaram ali — mulheres do agro. Artis-
tas, sim. Mas artistas da vida. Da lida. Da terra.
Mulheres que sobem no trator sem perder a ele-

gância, que sabem de cor a linguagem da se-
mente, que reconhecem o cheiro da chuva e o 
tempo da colheita. Mulheres que fazem conta, 
que fecham negócio, que pensam sustenta-
bilidade como quem pensa o futuro dos filhos. 

Mulheres que acordam antes do sol, e que 
agora, sob o sol da Ilha, se permitiram brilhar.
Sim, estavam lindas. Vestidos longos, sor-
risos largos. Mas os olhos? Os olhos es-
tavam no agro. Conversas profundas em 
meio a brindes, trocas que plantam novas 
ideias, abraços que colhem esperança.

E houve também beneficência. Porque onde 
há coração, há partilha. O Hospital de Amor 
foi lembrado com carinho, como lembrete de 
que beleza de verdade é aquela que se doa.

Foi mais que um encontro. Foi uma celebra-
ção. Uma comunhão entre o campo e a fama, 
entre a essência e o evento. E voltamos para 
casa com a certeza: elas são, sim, artistas.
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Artistas do agro. Do amor. Da terra que 
sustenta, alimenta e transforma esse país.

Até o ano que vem. Porque essa história me-
rece bis.
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FESTA DO PEÃO

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

Alôôôô, amantes do rodeio e da música ser-
taneja! A contagem regressiva começou para 
a 30ª edição da Festa do Peão de Guaíra, um 
evento que já se consolidou como um dos 
mais aguardados da região. De 14 a 18 de 
maio, o Recinto de Exposições Ademir Jo-
vanini Augusto se transformará no epicentro 
da cultura sertaneja, reunindo o melhor do ro-
deio profissional, competições emocionantes, 
shows de artistas renomados e muita diver-
são para toda a família.

30ª Festa do Peão de Guaíra: prepare-se para a 
emoção sertaneja
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RODEIO PROFISSIONAL DE TIRAR O 
FÔLEGO

A adrenalina estará à flor da pele com as mon-
tarias em touros do rodeio profissional, através 
da BC Produções. Preparem-se para vibrar 
com a garra e a técnica dos peões, em bus-
ca da consagração na arena de Guaíra. Além 
disso, a festa trará a dinâmica e a estratégia do 
Team Penning, com o Rancho J7, e a beleza e 
a velocidade da prova dos três tambores, por 
meio da Circuito RAM da ANTT, com as ama-
zonas mostrando toda a sua destreza.

SHOWS IMPERDÍVEIS PARA TODOS OS 
GOSTOS

A programação musical da 30ª Festa do Peão 
de Guaíra está simplesmente espetacular, com 
atrações para todos os estilos:

 - 14 de maio (terça-feira): A abertura oficial da 
festa será em grande estilo com o show da 

dupla sensação Hugo & Guilherme. A entrada 
será gratuita mediante a troca por alimentos 
não perecíveis, uma iniciativa solidária que já se 
tornou tradição no evento.
 
 - 15 de maio (quarta-feira): A noite de quarta     
-feira será embalada pelos clássicos e novos 
sucessos da consagrada dupla Matogrosso 
& Mathias. Assim como na abertura, a entra-
da será gratuita com a doação de alimentos.

 - 16 de maio (quinta-feira): A emoção tomará 
conta do palco com a presença da talentosís-
sima Simone Mendes. Mais uma vez, o acesso 
ao show será gratuito mediante a troca por ali-
mentos.
 
- 17 de maio (sexta-feira): A sexta-feira será 
marcada pela grande final do rodeio profissio-
nal, onde os melhores peões disputarão o tí-
tulo da 30ª edição. Para encerrar a noite com 
chave de ouro, o público vibrará com o show 
explosivo de Zé Neto e Cristiano. Para este dia, 
haverá venda de ingressos por lote.
 
- 18 de maio (sábado): O último dia da festa 
será dedicado à tradição com o Rodeio Ama-
dor, com entrada franca para toda a população. 
A noite contará ainda com o show da dupla Bi-
lionário & Batista Faria, prometendo muita mú-
sica boa para encerrar os festejos.



RODEIO AMADOR: A TRADIÇÃO SERTANEJA 
EM DESTAQUE

No domingo, 18 de maio, a partir das 14h, o Re-
cinto de Exposições se transformará em palco 
para o tradicional Rodeio Amador. A entrada 
será franca, proporcionando um dia de muita 
emoção e competição. O rodeio amador con-
tará com:

Rodeio em Touros: Com premiação em dinhei-
ro até o 8º colocado, a disputa promete ser 
acirrada e emocionante.

Rodeio em Carneiros: A diversão é garantida 
para a criançada, com os pequenos peões 
mostrando sua coragem e habilidade na arena.

O Rodeio Amador é uma realização da Arena 

Eventos, com organização da Geração Brasil e 
apoio da Prefeitura Municipal de Guaíra.

ESTRUTURA COMPLETA PARA TODA A 
FAMÍLIA

A 30ª Festa do Peão de Guaíra preparou uma 
megaestrutura para receber o público com 
conforto e segurança. Além da arena de ro-
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deio e do palco principal, o evento contará com 
ampla Praça de Alimentação, com o melhor 
da gastronomia sertaneja, oferecendo uma 
variedade de pratos deliciosos para todos os 
paladares. E ainda um Parque de Diversões 
completo, com atrações para todas as idades, 
garantindo a diversão de toda a família.
I
NGRESSOS E PONTOS DE VENDA:

Para curtir os shows de sexta-feira (Zé Neto e 
Cristiano) e aproveitar ao máximo a festa, há 
duas opções de ingressos:

  - Pista (Arena ou Arquibancada): Por apenas 
R$ 50,00, você garante seu lugar para cantar e 
vibrar com os artistas.
  
- Camarote: Com uma vista privilegiada perti-
nho do palco, o camarote custa R$ 250,00 por 
noite (ou R$ 950 para todas as noites) e ofere-
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ce ainda uma balada lounge após os shows.

Garanta já o seu ingresso nos pontos de venda 
ofi ciais, em Guaíra: Empório Du Pão; Mais Você 
Confecções; Ao Barulho Confecções; Agro 
Emavi; M.M Confecções; Miami Country; QG do 
Evento (Recinto de Exposições).

Para maior comodidade, a compra online está 
disponível através do site www.megaue.com.br.

Prepare-se para viver momentos inesquecíveis 
na 30ª Festa do Peão de Guaíra! De 14 a 18 de 
maio, o Recinto de Exposições Ademir Jovanini 
Augusto será o palco da maior festa sertaneja 
da região. Não perca!

Rancho J7 - Centro de Treinamento João Bosco Lellis
Rodovia Joaquim Garcia Franco km 3,7 Guaíra SP, Guaíra, SP, Brazil

TEL:+55 17 98206-7777 / ranchoj7@hotmail.com



64    AGRO S/A

Guaíra comemorou, na manhã desta segunda-
-feira (14), um marco importante para o agro-
negócio local: a inauguração da nova sede da 
PS Irrigação, empresa referência em soluções 
para irrigação agrícola. Com uma estrutura mais 
ampla, moderna e estrategicamente localizada 
na avenida Dr. João Batista Santana, n.º 2300 

PS IRRIGAÇÃO
PS Irrigação inaugura nova sede e 
reforça compromisso com o agronegócio regional

AGRO IRRIGAÇÃOAGRO IRRIGAÇÃO

Com localização estratégica e estrutura mo-
derna, empresa amplia capacidade de atendi-
mento e celebra expansão em Guaíra
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— principal entrada da cidade, sentido Bar-
retos —, a nova loja promete elevar o nível de 
atendimento aos produtores rurais da região.

A cerimônia de inauguração reuniu clientes, parcei-
ros, amigos e autoridades, como o secretário de 
Indústria, Comércio e Emprego, Vamberto Ribeiro, 
que representou o prefeito Junão, em viagem oficial. 
O presidente do Sindicato Rural de Guaíra, Mário 
Sérgio também  estava presente e falou da impor-
tância de um local com essa envergadura para o 
agro em Guaíra, a empresária Maurilia Landim tam-
bém foi presenciar esse marco para o município. 

O evento contou ainda com a tradicional bênção 
proferida pelo padre Luiz Gonzaga, selando o iní-
cio dessa nova fase da empresa com votos de 
prosperidade.

Soluções completas em irrigação

Com mais de 28 anos de atuação, a PS Irriga-
ção é liderada pelos empresários Ricardo Nu-
nes e Pedro Sérgio Avi, que, ao lado do gerente 
técnico Carlos Eduardo (Kadu) e uma equipe al-
tamente qualificada, têm se dedicado a oferecer 
inovação, eficiência e suporte técnico ao campo.

Especializada em projetos e montagem de siste-
mas de irrigação, a PS Irrigação trabalha com Pivôs 
Centrais, Carretéis de Irrigação, Irrigação Localiza-
da e automação para jardins e campos esportivos. 
A empresa também é representante exclusiva da 
marca Krebsfer, conhecida como #OPivôDoBrasil.

Mais do que fornecer equipamentos, a PS Irrigação 
se destaca por ser uma parceira estratégica do pro-
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dutor rural, oferecendo consultoria, assistência téc-
nica e soluções personalizadas, sempre alinhadas 
com práticas sustentáveis e tecnologias modernas.

Compromisso com o futuro do agro

Com a nova sede, a empresa amplia sua capaci-
dade operacional e oferece mais conforto e agili-
dade no atendimento. O espaço foi projetado para 
atender às crescentes demandas do setor, refor-
çando o compromisso com a inovação, sustenta-
bilidade e desenvolvimento da agricultura regional.

“A nova loja é fruto de muito trabalho e de uma 
crença inabalável no potencial de Guaíra e do 
agronegócio brasileiro”, afirmaram os proprietá-
rios, visivelmente emocionados durante o evento.
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Reserve em sua agenda.
Expositores | Palestras | Minicursos

Mais de 100 marcas expositoras
Participe do maior evento

de irrigação do Brasil

FEIRA
INTERNACIONAL
DA IRRIGAÇÃO
BRASIL 2025

Local: Centro de Convenções Expo D. Pedro | Campinas | SP

Informações: +55 19 99947.7177

www.fiib.com.br | comercial@feiradeirrigacao.com.br 

facebook.com/FiiB2025 @feirafiib@FiiB - Feira Internacional da Irrigação Brasil

19 a 21 de agosto 2025 | Das 9h às 17h

Patrocínio Ouro

Patrocínio Prata

Patrocínio Bronze

Apoio
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No dia 11 de abril, a Fazenda Retiro, do produtor 
rural Cleber Ávila, abriu suas porteiras para mos-
trar um novo e promissor capítulo da agricul-
tura guairense: o arroz irrigado por pivô central. 
O local foi palco de um Dia de Campo promovi-
do pela Aplitec Agro, reunindo produtores, téc-
nicos e grandes parceiros do agro para apre-
sentar soluções inovadoras para essa cultura 
que está ressurgindo com força total na região.

A cidade de Guaíra, que já teve forte tradição 
no cultivo de arroz nas décadas passadas, ago-
ra vê essa cultura retornar sob uma nova pers-
pectiva: tecnologia de ponta, manejo eficiente e 

APLITEC AGRO
Fazenda Retiro investe em arroz para sequeiro
irrigado e colhe bons resultados

AGRO EVENTOAGRO EVENTO

Evento realizado pela Aplitec Agro marca o 
renascimento do cultivo de arroz em Guaíra 
com tecnologia, inovação e produtividade

sustentabilidade. E os resultados no campo já são 
visíveis — lavouras vigorosas, alto potencial produ-
tivo e um sistema de produção mais diversificado.
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Uma nova era para o arroz guairense

Com apoio técnico da Aplitec Agro, represen-
tada pelo agrônomo Pedro Garcia, a Fazenda 
Retiro apostou em um sistema moderno: o arroz 
para sequeiro irrigado, ideal para regiões onde o cul-
tivo tradicional em áreas alagadas não é viável. Uti-
lizando irrigação por pivô central, a lavoura desen-
volveu-se com excelente sanidade e produtividade, 
mesmo em um cenário de preços desafiadores.

“É uma cultura que vem se mostrando uma exce-
lente opção para o produtor. Além de ser rentá-
vel, oferece benefícios agronômicos importantes 
para o sistema de produção”, explica Pedro Garcia.

O arroz entra como alternativa estratégica na rota-
ção de culturas, ajudando no controle de pragas, do-
enças e plantas daninhas. A palhada formada tam-
bém contribui para o bom desenvolvimento da soja, 
que será implantada na área logo após a colheita.

Dedicação que gera resultados

A lavoura conduzida por Cleber Ávila é 

exemplo de planejamento e cuidado. “Des-
de o início houve um capricho enorme no ma-
nejo, na irrigação, na escolha da cultivar. O re-
sultado está aí: uma lavoura bonita, com bom 
desenvolvimento e rentabilidade”, destaca Pedro.

Mesmo com a recente queda nos preços do ar-
roz no mercado, o sistema de produção adotado 
na Fazenda Retiro mantém-se competitivo. O in-
vestimento em variedades adaptadas ao sistema 
de sequeiro irrigado, como a BRSA 502 da Shan-
cap, e o uso de tecnologias de nutrição e prote-
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ção de cultivos foram diferenciais importantes.

Resgatando memórias, projetando o futuro

A volta do arroz em Guaíra não é apenas uma 
questão produtiva — é também simbólica. 
“Muitos guairenses lembram do arroz se-
cando no asfalto, das máquinas de bene-
ficiamento, de nomes como o Bem Cali-
garis. Era parte da nossa identidade rural”.
Sentindo o cheiro do arroz, vol-
tei há 40 anos e me lembrei do meu avô.

Cléber Ávila, proprietário da fazenda Reti-
ro, fala, satisfeito, sobre o resultado do arroz. O 
aroma o levou direto para a infância, lembran-
do dos tempos em que seu avô cultivava ar-
roz — uma cultura que desapareceu na cida-
de de Guaíra. Agora, com o apoio da Aplitec, da 
Embrapa e de outros parceiros, essa cul-
tura maravilhosa está sendo resgatada.

“A tecnologia mudou o jogo: hoje, um pivô é colhido 
em dois dias com máquinas modernas e seco em 
um dia com sistemas automatizados. “A agricultura 
evoluiu, e o arroz volta agora com tecnologia, viabi-

lidade econômica e sustentabilidade. Isso é motivo 
para comemorar”, afirma o agrônomo Pedro Garcia. 

União de forças

O sucesso desse novo momento para o ar-
roz na região só é possível graças a uma rede 
de parcerias sólida e comprometida. A iniciati-
va contou com o apoio e presença de institui-
ções e empresas como: Embrapa, Agro Ávila, 
Bayer, Shancap, Sementes Aliança, Revemasa, 
Grupo Lanna, Campo Fino, Bioma, Prime Agro, 
Mastir, Jumil, Bavep, Tracbel Agro e John Deere.

Tecnologia, pesquisa, dedicação e trabalho em 
equipe estão recolocando o arroz no mapa da agri-
cultura regional — com resultados reais no campo 
e uma nova energia para o futuro do agro guairense.
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